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1. TEMA 

 

1.1. Informações Territoriais 

 

UF SP 

Estado São Paulo 

Área 149,253 km²   

População 319.146 (IBGE, 2018) 
Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/praia-grande/panorama 

 

1.2. Secretaria de Saúde 

 

Nome do Órgão Secretaria De Saude Publica De Praia Grande 

Número CNES 3326888 

CNPJ 46.177.531/0001-55 

Endereço AV PRESIDENTE KENNEDY, 8850 

Email sesap@praiagrande.sp.gov.br 

Telefone (13)3496-2400 
Fonte: http://cnes.saude.gov.br/pages/estabelecimentos/ficha/identificacao/3541003326888 

 

1.3. Informações da Gestão 

 

Prefeito(a) ALBERTO PEREIRA MOURÃO 

Secretário(a) de 

Saúde em 

Exercício 

CLEBER SUCKOW NOGUEIRA 

E-mail 

secretário (a) 
sesap@praiagrande.sp.gov.br 

Telefone 

secretário (a) 
(13)3496-2405 

Fonte:  

 

1.4. Fundo de Saúde 

 

Lei de criação Lei Municipal nº 1445/2009 

Data de criação 17/09/2009 

CNPJ 11.252.940/0001-94 

Natureza 

Jurídica 
Fundo Público 

Nome do Gestor 

do Fundo 
CLEBER SUCKOW NOGUEIRA 

Fonte: http://www.praiagrande.sp.gov.br/ 
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1.5. Plano de Saúde 

 

 

Período do 

Plano de Saúde  
Plano Municipal de Saúde 2018/2021 

Status do Plano 

Aprovado 

Resolução COMUSA-PG nº 045/2017, de 29/08/2017. 

Decreto Municipal nº 6.426, de 2 de fevereiro de 2018 
Fonte: http://www.praiagrande.sp.gov.br/ 

 

1.6. Informações sobre Regionalização: 

 

 

Região (Baixada 

Santista): municípios 
Área (Km²) 

População 

(Hab) 

Densidade 

HAB/Km2 

BERTIOGA 491,546 61.736 97,21 

CUBATÃO 142,879 129.760 830,91 

GUARUJÁ 144,794 318.107 2.026,80 

ITANHAÉM 601,711 100.496 144,69 

MONGAGUÁ 143,205 55.731 326,00 

PERUÍBE  326,216 67.548 184,40 

PRAIAGRANDE 149,253 319.146 1.781,87 

SANTOS 281,033 432.957 1.494,26 

SÃO VICENTE 148,100 363.173 2.247,88 
Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/ 

 

1.7. Conselho de Saúde 

 

Instrumento 

Legal de 

Criação 

Lei Municipal nº 1.871 de 14/12/2017 

Endereço Rua Xavantes, nº 51, Bairro Tupi 

E-mail comusapg@praiagrande.sp.gov.br 

Telefone (13) 3474-2218 

Nome do 

Presidente 
ANTONIO PIO NETO 

Número de 

conselheiros por 

segmento 

Usuários  

Governo   

Trabalhadores  

Prestadores  
Fonte: http://www.praiagrande.sp.gov.br/PraiaGrande/conselhos/index.asp 
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1.8. Casa Legislativa 

 

 

1º RDQA 2018 

Data de entrega do 

Relatório 

 

28/05/2018 

 

 

2º RDQA 2018 

Data de entrega do 

Relatório 

 

24/09/2018 

 

 

3º RDQA 2018 

Data de entrega do 

Relatório 

 

25/02/2019 

 
Fonte: RESOLUÇÃO COMUSA-PG Nº 030/2017 (Datas das audiências pública) 

 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

Em atenção aos ditames da Programação Anual de Saúde 2018, 

oportunamente aprovada pelo Conselho Municipal de Saúde através da Resolução 

COMUSA-PG nº 52, de 19/09/2017,  o Relatório Anual de Gestão 2018 simboliza 

a descrição dos resultados alcançados com a deflagração das ações de 

planejamento da nova gestão municipal, sendo o primeiro ano de um novo ciclo 

quadrienal de grandes investimentos nos serviços públicos de saúde definidos 

junto ao Plano Municipal de Saúde 2018/2021, aprovado através da Resolução 

COMUSA-PG nº. 045/2017. 

Conforme destacado no PAS 2018, após a consolidação de um 

ciclo de expansão da cobertura de Atenção Básica, planejados junto ao Plano 

Municipal anterior (PMS 2014/2017) através da construção de 6 (seis) novas 

unidades de saúde com capacidade para comportar até 5 equipes da Estratégia de 

Saúde da Família em cada equipamento – quais sejam, Usafa Antártica 

(13/04/2016), Ocian (30/04/2016), Maracana (09/05/2016), Rio Branco 

(11/07/2016), Santa Marina (11/07/2016) e Aloha (11/07/2016), o ano de 2018 
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conquistou a expansão do seus Programas de Pós-graduação, alcançando a 

plenitude de 24 residentes médicos em Medicina de Família e Comunidade e 

inaugurando a nova safra de residência multiprofissional em Saúde da Família, 

contando com 12 dentistas, 10 (dez) enfermeiros, 4 (quatro) fisioterapeutas e 2 

(dois) psicólogos. Esta complementação do capital humano de pós-graduandos ao 

corpo técnica de servidores estatutários já existentes gerou, como resultado, uma 

cobertura de Atenção Básica superior aos 80% pactuados, com número de 

profissionais médicos suficientes para uma cobertura de 100% e a possibilidade de 

ampliação da meta deste indicador para 88% junto ao PAS 2019.  

Em consonância com os anseios da sociedade praiagrandense 

compilados, na forma de ampla participação social, pelas 3ª. Audiência Pública da 

Saúde, de 01 de março de 2016 e 9ª. Conferência Municipal de Saúde, de 27 de 

maio de 2017, que resultaram direta e respectivamente no Plano Diretor 2017/2026 

(Lei Complementar nº. 727, de 16 de dezembro de 2016) e no já mencionado Plano 

Municipal de Saúde 2018/2021, o Relatório Anual de Gestão 2018 (RAG 2018) 

descreverá – em seus diversos capítulos e em atenção aos ditames metodológicos 

estabelecidos pela Portaria nº. 2.135/GM/MS, de 25 de setembro de 2013, bem 

como subsequentes e correlacionadas – as conquistas alcançadas no setor de 

especialidades médicas, odontológicas e demais componentes multiprofissionais 

ligados ao NASF e as diversas Redes de Atenção à saúde, bem como as conquistas 

e projetos elaborados no setor de urgência e emergência e atenção hospitalar. 
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3. DADOS DEMOGRÁFICOS E DE MORBIMORTALIDADE 

 

3.1.  População estimada por sexo e faixa etária 

 

Período: 2018 

 

 

Faixas Etárias Homem Mulher Total 

00 a 04 anos 10.963 10.456 21.419 

05 a 09 anos 10.477 10.079 20.556 

10 a 14 anos 10.546 10.240 20.786 

15 a 19 anos 11.926 11.731 23.657 

20 a 24 anos 12.842 12.978 25.820 

25 a 29 anos 12.603 12.760 25.363 

30 a 34 anos 12.378 12.811 25.189 

35 a 39 anos 11.762 12.820 24.582 

40 a 44 anos 10.666 11.697 22.363 

45 a 49 anos 9.321 10.200 19.521 

50 a 54 anos 8.068 9.230 17.298 

55 a 59 anos 6.993 8.547 15.540 

60 a 64 anos 6.024 7.698 13.722 

65 a 69 anos 4.867 6.432 11.299 

70 a 74 anos 3.529 4.892 8.421 

75 anos e mais 4.029 6.642 10.671 

Total da Seleção 146.994 159.213 306.207 
Fonte: Fundação SEADE. 

 

 

3.2.  Nascidos vivos 

 

Número de nascidos vivos por residência da mãe: 

 

ANO 2012 2013 2014 2015 2016 

N.V. 4.424 4.282 4.391 4.447 4.444 
Fonte: Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (MS/SVS/DASIS/SINASC)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 
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3.3.  Principais causas de internação 
 

Morbidade Hospitalar de residentes, segundo capítulo da CID-10. 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

Capítulo CID-10 2014 2015 2016 2017 2018 

I. Algumas doenças 
infecciosas e parasitárias 

259 271 272 313 370 

II. Neoplasias (tumores) 
844 833 683 912 917 

III. Doenças sangue órgãos 
hemat e transt imunitár 

59 60 39 50 66 

IV. Doenças endócrinas 
nutricionais e metabólicas 

189 191 170 163 169 

V. Transtornos mentais e 
comportamentais 

301 277 321 311 335 

VI. Doenças do sistema 
nervoso 

108 143 165 118 125 

VII. Doenças do olho e 
anexos 

98 106 110 84 1.459 

VIII.Doenças do ouvido e da 
apófise mastoide 

9 31 13 26 24 

IX. Doenças do aparelho 
circulatório 

871 804 832 886 1.075 

X. Doenças do aparelho 
respiratório 

552 578 571 627 714 

XI. Doenças do aparelho 
digestivo 

1.142 1.086 1.098 1.373 1.449 

XII. Doenças da pele e do 
tecido subcutâneo 

184 281 190 215 325 

XIII.Doenças sist 
osteomuscular e tec conjuntivo 

82 64 80 57 89 

XIV. Doenças do aparelho 
geniturinário 

520 493 504 686 767 

XV. Gravidez parto e 
puerpério 

3.528 3.645 3.774 3.802 3.790 

XVI. Algumas afec 
originadas no período perinatal 

592 751 668 512 591 

XVII.Malf cong deformid e 
anomalias cromossômicas 

87 93 81 109 89 

XVIII.Sint sinais e achad 
anorm ex clín e laborat 

157 170 183 196 174 

XIX. Lesões enven e alg out 
conseq causas externas 

529 436 409 404 463 

XX. Causas externas de 
morbidade e mortalidade 

3 3 - - - 

XXI. Contatos com serviços 
de saúde 

238 322 368 418 411 

TOTAL 
10.352 10.638 10.531 11.262 13.402 
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3.4. Mortalidade por grupos de causas 
 

Mortalidade de residentes, segundo capítulo da CID-10. 

 

Capítulo CID-10 2012 2013 2014 2015 2016 

I. Algumas doenças 
infecciosas e parasitárias 95 115 86 97 92 

II. Neoplasias 
(tumores) 311 336 345 382 395 

III. Doenças sangue 
órgãos hemat e transt 
imunitár 8 5 16 13 15 

IV. Doenças 
endócrinas nutricionais e 
metabólicas 114 121 120 146 137 

V. Transtornos 
mentais e 
comportamentais 5 9 8 6 4 

VI. Doenças do 
sistema nervoso 45 59 63 73 73 

VIII.Doenças do 
ouvido e da apófise 
mastoide - 1 - - 1 

IX. Doenças do 
aparelho circulatório 670 749 792 786 782 

X. Doenças do 
aparelho respiratório 228 245 249 300 232 

XI. Doenças do 
aparelho digestivo 118 109 114 123 137 

XII. Doenças da pele 
e do tecido subcutâneo 13 13 10 5 13 

XIII.Doenças sist 
osteomuscular e tec 
conjuntivo 4 11 13 11 11 

XIV. Doenças do 
aparelho geniturinário 53 59 50 64 69 

XV. Gravidez parto e 
puerpério 3 1 3 3 5 

XVI. Algumas afec 
originadas no período 
perinatal 43 37 30 49 40 

XVII.Malf cong 
deformid e anomalias 
cromossômicas 9 11 8 17 13 
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XVIII.Sint sinais e 
achad anorm ex clín e 
laborat 47 36 42 33 40 

XX. Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 183 166 135 177 144 

TOTAL 1.949 2.083 2.084 2.285 2.203 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

 

 

• Análise e considerações sobre os dados demográficos e de Morbimortalidade 

 

 

O Município contava com 19.297 habitantes em 1970, crescendo 

para 65.374 em 1980, depois para 115.710 em 1990 e 299.261 em 2015 (estimativa 

populacional/Fonte: TCU). Atualmente há uma população flutuante nos finais de 

semana fazendo com que chegue a 500.000 pessoas na cidade aos finais de semana 

e feriados e até 1.500.000 pessoas na alta temporada de verão. Apesar do ainda 

intenso crescimento demográfico, com uma Taxa Geométrica de Crescimento 

Anual da População - 2010/2016 da ordem de 2,09  (mais do que o dobro da média 

do Estado de São Paulo), o município assiste a uma profunda mudança em sua 

pirâmide etária por conta da melhoria do acesso à assistência à saúde – 

particularmente no campo do planejamento familiar – fazendo com que na 

atualidade o município apresente uma taxa de natalidade próxima da realidade do 

Estado (15,26/1.000), sendo seu crescimento calcado na intensa migração de 

populações vizinhas atraídas pelas características de turismo litorâneo da cidade e 

da qualidade dos serviços públicos do município. Esta qualidade gera, como 

consequência, um rápido processo de aumento da perspectiva de vida e 

crescimento da população idosa, que já representa 13% da população residente. 
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Nos últimos anos, o município tem mantido uma média de 

nascidos vivos em torno de 4.400 para uma mortalidade aproximada de 2.200 

habitantes. Assim, posto que o município esteja aumentando em pelo menos 6.000 

habitantes/ano, revela-se o perfil de crescimento da cidade, fortemente marcado 

pela migração de brasileiros de todos os estados do país. 

Em 2018, houve a manutenção das características de 

morbimortalidade do município. Os leitos municipais de média complexidade, 

como predomínio de internações obstétricas e do aparelho digestivo, assistem a 

um progressivo aumento das internações por causas neoplásicas e cardiovasculares 

em decorrência do envelhecimento populacional e das dificuldades de acesso nas 

referências formais para estas linhas de cuidado. 

 As taxas de mortalidade específica refletem o cenário nacional, 

apontando, como principais causas, por capítulo de CID, as doenças relacionadas 

ao aparelho circulatório, neoplasias e causas externas. 

Em 2018, o município acompanhou a realidade da Baixada 

Santista com uma mortalidade específica por causas cardiovasculares acima da 

média do Estado de São Paulo em decorrência das dificuldades regionais de 

referenciamento. Com o envelhecimento populacional e a melhoria do acesso ao 

diagnóstico, a mortalidade específica por neoplasias mantem crescimento. Os 

grandes investimentos na malha viária e a estabilização das questões relacionadas 

com a violência permitiram uma tendência de queda da mortalidade específica por 

causas externas. 
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4. DADOS DA PRODUÇÃO DE SERVIÇOS NO SUS 

 

4.1. Produção de Atenção Básica 

 

Complexidade: Atenção Básica 

 

Grupo procedimento Atenção Básica 

TOTAL 604.184 

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 51.325 

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 195.047 

03 Procedimentos clínicos 345.788 

04 Procedimentos cirúrgicos 11.533 

07 Órteses, próteses e materiais especiais - 

08 Ações complementares da atenção à saúde 491 

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

 

 

 

 

 

4.2. Produção de Urgência e Emergência por Grupo de Procedimentos 

 

Caráter de atendimento: Urgência 

 

  Ambulatorial Hospitalar 

Grupo procedimento 
Qtd. 

aprovada 
Valor  

aprovado 
AIHs  

aprovadas 
Valor  

aprovado 

TOTAL 18.992 1.152.106,12 13.506 17.377.580,25 

02 Procedimentos com 
finalidade diagnóstica 

16.425 1.099.487,32 18 15.127,30 

03 Procedimentos clínicos 1.324 10.672,88 7.089 8.177.343,19 

04 Procedimentos cirúrgicos 1.243 41.945,92 6.269 8.229.016,74 

05 Transplantes de orgãos, 
tecidos e células 

- - 130 956.093,02 

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 
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4.3. Procedimentos Produção de Atenção Psicossocial por Forma de Organização 

 

Forma organização: 030108 Atendimento/Acompanhamento psicossocial, 

030317 Tratamento dos transtornos mentais e comportamentais 

 

 

Sistema de Informações 

Ambulatoriais 

Sistema de Informações 

Hospitalares 

Forma organização 
Qtd. 

aprovada 

Valor 

aprovado 

Qtd. 

aprovada 

Valor 

aprovado 

TOTAL 3.112 35,7 367 231.376,52 

030108 

Atendimento/Acompanha

mento psicossocial 

3.112 35,7 - - 

030317 Tratamento dos 

transtornos mentais e 

comportamentais 

- - 367 231.376,52 

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

 

4.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de  

Procedimentos 

 

  Ambulatorial Hospitalar 

Grupo procedimento 
Qtd. 

Aprovada 
Valor 

Total (R$) 
AIH 

aprovadas 
Valor 

Total (R$) 

TOTAL 4.697.340 32297457,5 9.782 10.157.680,54 

01 Ações de promoção e 
prevenção em saúde 

52.187 1.620 - - 

02 Procedimentos com 
finalidade diagnóstica 

2.283.795 15.657.501,19 18 15.127,3 

03 Procedimentos clínicos 2.312.137 15.126.128,54 5.261 5.865.518,2 

04 Procedimentos 
cirúrgicos 

19.392 1.365.351,14 4.502 4.282.255,7 

05 Transplantes de órgãos, 
tecidos e células 

- - 19 9.906,71 

06 Medicamentos - - - - 

07 Órteses, próteses e 
materiais especiais 

24 1.752,3 - - 

08 Ações complementares 
da atenção à saúde 

29.805 145.104,3 - - 

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 
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4.5. Produção de Assistência Farmacêutica 

 

 

Assistência Farmacêutica 

 
1°. 

Quadrimestre 

2°. 

Quadrimestre 

3°. 

Quadrimestre 
2018 

Componente 

Básico 
1.595.198,51 1.775,762,57 1.789.258,97 R$ 3.384.457,48 

Judicialização 

em Saúde 
401.316,63 320.852,14 314.106,53 R$ 1.036.275,30 

 
 

4.6. Produção de Vigilância em Saúde por Grupo de Procedimentos 

 

 

Financiamento: Vigilância em Saúde 

 

Grupo procedimento Qtd. aprovada 
Valor 

aprovado 

TOTAL 549 - 

01 Ações de promoção e prevenção em 
saúde 

262 - 

02 Procedimentos com finalidade 
diagnóstica 

287 - 

Fonte: Sistemas de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)  

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

 

 

• Análise e considerações sobre os dados da Produção de Serviços no SUS 

 

 

Afinado com os princípios organizacionais do SUS e a conquista 

de quase 100% de Cobertura de Atenção Básica, o município pautou-se por uma 

agenda de promoção e prevenção em saúde, adotando, nas Unidades da Rede 

Básica, o modelo de acesso avançada, de forma a garantir também acesso às 

demandas agudas e aos diversos segmentos de usuários, encerrando 2018, só em 

consultas médicas, com 416.982 consultas (1,31 consultas por habitante), sem 

prejuízo das diversas demais consultas multiprofissionais.  Todavia, tal prioridade 
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não foi em prejuízo da oferta ambulatorial especializada e hospitalar, que contou 

com grande inaugurações (como discutido no capítulo 7) e a garantia de 3.33 

consultas/médicas por habitantes no setor público, superando os parâmetros 

recomendados pela Portaria nº 1.631/2015.    

 

5. REDE FÍSICA PRESTADORA DE SERVIÇOS AO SUS 

5.1. Por tipo de estabelecimento e gestão 

 

Tipo de Estabelecimento Estadual Municipal Total 

TOTAL 1 239 240 

CENTRAL DE REGUALAÇÃO - 3 3 

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL-CAPS - 4 4 

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA DE SAUDE - 27 27 

CLINICA ESPECIALIZADA/AMBULATORIO ESPECIALIZADO 1 34 35 

CONSULTORIO - 111 111 

HOSPITAL GERAL - 1 1 

HOSPITAL DIA - 3 3 

POLICLINICA - 22 22 

POSTO DE SAUDE - 1 1 

PRONTO ANTEDIMENTO - 3 3 

PRONTO SOCORRO GERAL - 3 3 

SECRETARIA DE SAUDE - 1 1 

UNIDADE DE SERVICO DE APOIO DE DIAGNOSE E 
TERAPIA 

- 18 18 

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE - 1 1 

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSP-
URGENCIA/EMERGENCI 

- 6 6 

UNIDADE MOVEL TERRESTRE - 1 1 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES 

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019. 

 

 

5.2. Por natureza jurídica 

 

Natureza Jurídica Estadual Municipal Total 

TOTAL 1 239 240 

1. Administração Pública 1 56 57 
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102-3 Órgão Público do Poder Executivo Estadual ou do 
Distrito Federal 

1 1 2 

124-4 Município - 54 54 

127-9 Fundação Pública de Direito Privado Municipal - 1 1 

2. Entidades Empresariais - 105 105 

204-6 Sociedade Anônima Aberta - 1 1 

205-4 Sociedade Anônima Fechada - 4 4 

206-2 Sociedade Empresária Limitada - 53 53 

213-5 Empresário (Individual) - 16 16 

214-3 Cooperativa - 1 1 

223-2 Sociedade Simples Pura - 1 1 

224-0 Sociedade Simples Limitada - 22 22 

230-5 Empresa Individual de Responsabilidade Limitada 
(de Natureza Empresária) 

- 7 7 

3. Entidades sem Fins Lucrativos - 6 6 

399-9 Associação Privada - 6 6 

4. Pessoas Físicas - 72 72 

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES 

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019. 

 

 

• Análise e considerações sobre a Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS 

 

 

A cobertura de Saúde Suplementar do município é, na atualidade, 

de 30,99% (Fonte: ANS – dezembro/2018). Assim, o Sistema Público de Saúde ainda 

é o grande garantidor do acesso às ações de saúde no município, respondendo por 

mais de 80% do número de horas de prestação de serviços dos profissionais de saúde 

Todavia, na última década, o município assistiu a uma grande expansão da oferta de 

serviços da saúde suplementar, inclusive com o início de três projetos de construções 

de hospitais particulares, o que inaugurará no município a participação da saúde 
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suplementar no componente hospitalar e a viabilização de credenciamento de serviços 

especializados de forma a ampliar a oferta destes serviços para o SUS. 

 

6. PROFISSIONAIS DE SAÚDE TRABALHANDO NO SUS 

Período 12/2018 

 

 

• Análise e considerações sobre a Rede Física Prestadora de Serviços ao SUS 

 

A Secretaria de Saúde Pública municipal possui mais de 90% de 

seus recursos humanos SUS com vínculo empregatício na condição de estatutários, 

transparecendo a decisão da gestão municipal de valorização a fidelização de seus 

recursos humanos e garantir a manutenção da qualidade e retorno dos investimentos 

regularmente realizados em Educação Permanente em Saúde de seu quadro.  Com a 

Administração do 

Estabelecimento
Forma de Contratação Médicos Enfermeiros

Outros de Nível 

Superior

Outros de Nível 

Médio
ACS

Estatutários e 

empregados públicos
260 147 210 739 457

Autônomos 35 1 5 23 0

Residentes e estagiários 15 18 31 1 0

Bolsistas 36 1 0 0 0

Intermediados por outra 

entidade
329 123 70 629 0

Informais 0 0 0 0 0

Contratos temporários e 

cargos em comissões
4 0 7 15 0

Celetistas 5 0 3 5 0

Autônomos 49 0 5 5 0

Residentes e estagiários 0 0 0 0 0

Bolsistas 0 0 0 0 0

Intermediados por outra 

entidade
1 0 0 2 0

Informais 0 0 0 0 0

Servidores públicos 

cedidos para a iniciativa 

privada

0 0 0 0 0

Contratos temporários e 

cargos em comissões
0 0 0 0 0

Administração 

Pública

Administração 

Privada



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

16 | Página 

ampliação dos Programas municipais de pós-graduação, expandiu-se de 37 para 65 o 

número de bolsistas entre 2017 e 2018. 

7. PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE – PAS 

 

7.1. Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores 

 

 
Previsão de alocação de recursos orçamentários necessários ao 
cumprimento da PAS 2018, conforme Lei Municipal n°. 1.861 de 23 de 
novembro de 2017 (Fonte: 

http://www.praiagrande.sp.gov.br/Administracao/leisdecretos_view.asp? 
codLeis=5488&Acao=busca) 
 

Funcional 
Programática 

Ação 
Unidade 

Orçamentária 

10.122 ADMINISTRACAO GERAL 28.987.574,50 

10.301 ATENCAO BASICA 72.690.671,00 

10.302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 190.701.604,00 

10.303 SUPORTE PROFILATICO E TERAPEUTICO 3.740.674,00 

10.304 VIGILANCIA SANITARIA 3.247.036,50 

10.305 VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA 3.669.038,00 

 TOTAL – GESTAO ESTRATEGICA DA SAUDE 303.036.598,00  

Diretriz I - Integralidade do Acesso em Saúde 
 
 Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo 

adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento das 

necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, 

especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a 

medicamentos no âmbito do SUS. 

Objetivo 1 - Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde 
 
Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde, em tempo adequado, com 

ênfase na humanização, equidade e no atendimento das necessidades de 

saúde, aprimorando a política de atenção básica e especializada, ambulatorial 

e hospitalar. 

http://www.praiagrande.sp.gov.br/Administracao/leisdecretos_view.asp
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Ações: 

 

• Ampliação da Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção 

Básica de 85% para 95%. 

• Elaboração de projeto e deflagração das ações de ampliação da cobertura 

populacional estimada de saúde bucal na Atenção Básica de 25% para 

35%. 

• Elaboração de projeto e ações interfederativas de qualificação/habilitação 

para ampliação de 11 para 18 equipes de saúde bucal. 

• Aquisição de periféricos e instrumentais para início de atividades dos 

consultórios odontológicos das usafas Aloha e Esmeralda II. 

• Elaboração de projeto, em observância à análise de impacto orçamentário 

na LOA 2018, e ações para o chamamento público de 2 (dois) cirurgiões-

dentistas e 2 (dois) Auxiliares de Consultório Dentário para compor a 

equipe de saúde bucal (ESB) nas Usafas Aloha e Esmeralda II. 

• Elaboração de projeto de chamamento público para 12 auxiliares de 

consultório dentário, buscando compor 12 novas Equipes de Saúde Bucal 

em complementação aos recursos humanos, 12 residentes de 

odontologia, garantidos pelo programa de residência multiprofissional em 

Saúde da Família (6 R1 e 6 R2). 

• Elaboração de projeto e as respectivas ações necessárias à aquisição de 

equipamentos, periféricos e instrumentais para 9 (nove) novos 

consultórios nas Usafas Antártica (um consultório), Maracanã (três 

consultórios), Ocian (três consultórios) e Santa.Marina (dois consultórios) 

para receber novos residentes do programa de pós-graduação municipal. 

• Elaboração de projeto e as respectivas ações necessárias à aquisição de 

mobiliário, equipamentos, periféricos e instrumentais para 4 (quatro) 

novos consultórios a proposta de um CEO tipo II. 

• Elaboração de projeto e as respectivas ações necessárias à proposta de 

convocação de 4 (quatro) Auxiliares de Consultório Dentário 40 

horas/semanais e 8 (oito) cirurgiões-dentistas para especialidades de 

Endodontia (dois profissionais), Periodontia (dois profissionais), Cirurgia 

(dois profissionais) e atendimento aos portadores de necessidades 

especiais (dois profissionais) para implantação do CEO tipo II.  
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• Elaboração dos projetos e início das ações de readequação das Unidades 

de Saúde da Família (Usafas) do Tude Bastos, Jardim Melvi, Jardim Real, 

Ribeirópolis, Guaramar, Quietude, Mirim II e do Esmeralda. 

• Execução de ações estruturais para uma unidade especializado em 

atendimento Oftalmológico, bem como elaboração de projeto de 

necessidade de investimentos em recursos estruturais/humanos e gestões 

interfederativas para a futura qualificação/habilitação do serviço. 

• Elaboração de projeto de primoramento da infraestrutura destinada à 

prestação de serviços das unidades CEMAS Praia Grande e Centro de 

Referência em Atendimento à Tuberculose e Hanseníase (CRATH). 

• Apresentação de projeto e pleito regional de ampliação de equipes do 

NASF. 

• Estudo de avaliação do impacto orçamentário de profissionais substitutos 

para repor férias de servidores da Atenção Básica. 

Nº INDICADOR META 

01 
COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA PELAS 

EQUIPES DE ATENÇÃO BÁSICA 
80% 

02 
COBERTURA POPULACIONAL ESTIMADA DE SAÚDE 

BUCAL NA ATENÇÃO BÁSICA 
30% 

03 
COBERTURA DE ACOMPANHAMENTO DAS 

CONDICIONALIDADES DO PROGRAMA BOLSA 
FAMÍLIA (PBF) 

55% 

Diretriz II - Redes de Atenção e Linhas de Cuidado 
 
Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos 
vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 
considerando as questões de gênero e das populações em  situação de 
vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 
atenção nas regiões de saúde. 
 

Objetivo 1 - Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde 
 
Aprimorar e implantar as Redes de Atenção à Saúde nas regiões de saúde, 
com ênfase na articulação da Rede de Urgência e Emergência, Rede 
Cegonha, Rede de Atenção Psicossocial, Rede de Cuidados à Pessoa com 
Deficiência, e da Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças 
Crônicas. 
 

Ações: 
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• Estudo de viabilização da qualificação do Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

como Unidade de Alta Complexidade em Traumatologia e Ortopedia 

(STOU) com as gestões necessárias para a habilitação de 30 leitos como 

Serviço de Traumato-ortopedia de urgência (STOU), conforme definições 

da Portaria nº 221/2.005/GM/MS e subsequentes, bem como adequações 

junto ao Plano Regional da Rede de Urgência e Emergência da RUE/RRAS 

07. 

• Elaboração de projeto e deflagração das ações necessárias à 

qualificação/habilitação do Complexo Hospitalar Irmã Dulce com um Serviço 

de Alta Complexidade em Neurocirurgia com as gestões necessárias para 

a habilitação de 10 leitos, conforme definições da Portaria nº 

756/2.005/SAS/MS e subsequentes, bem como adequações junto ao Plano 

Regional da Rede de Urgência e Emergência da RUE/RRAS 07 para o 

respectivo pleito. 

• Projeto de conversão do Complexo Hospitalar Irmã Dulce na tipologia 

Hospital Especializado Tipo II para serviços de referência em Traumato-

ortopedia e neurocirurgia para a macrorregião Sul da Baixada Santista, 

conforme Portaria nº 2.395/2011/GM/MS e subsequentes, bem como 

adequações junto ao Plano Regional da Rede de Urgência e Emergência 

da RUE/RRAS 07 para o respectivo pleito. 

• Gestões para a habilitação de 10 Leitos de UTI adulto Tipo II no Complexo 

Hospitalar Irmã Dulce, conforme pactuações junto ao Grupo Condutor da 

Rede de Urgência e Emergência (Deliberação CIB-SP 065 - DOE de 

19/11/2016). 

• Gestões para a habilitação de 10 Leitos de UTI Pediátrica Tipo II no 

Complexo Hospitalar Irmã Dulce, conforme pactuações junto ao Grupo 

Condutor da Rede de Urgência e Emergência (Deliberação CIB-SP 065 - 

DOE de 19/11/2016). 

• Elaboração de projeto e deflagração das gestões para as adequações 

estruturais e de processo necessárias à habilitação de 40 Leitos de 

Retaguarda da Rede de Urgência e Emergência como referência para o 

SAMU Regional Litoral Sul no Complexo Hospitalar Irmã Dulce, conforme 

Portaria nº 2.395/2011/GM/MS e subsequentes e previsto no Plano 

Regional da Rede de Urgência e Emergência da RUE/RRAS 07. 
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• Elaboração de Projeto de adequação do Plano Regional da Rede de 

urgência e Emergência da RUE/RRAS 07 com pleito de ampliação em 50% 

no número de leitos de Retaguarda para o município de Praia Grande (dos 

atuais 40 para 60 leitos de retaguarda).  

• Elaboração de Projeto de adequação do Plano Regional da Rede Cegonha 

da RRAS 07 com ampliação em 25% no número de leitos obstétricos de 

risco habitual no município de Praia Grande, conforme definições da 

Portaria nº 1.459/2011/GM/MS, bem como portarias relacionadas e 

subsequentes.   

• Elaboração de projeto e deflagração das gestões para as adequações 

estruturais e de processo necessárias para a habilitação de no mínimo 6 

Leitos novos de Unidades de Cuidados Intermediários Neonatal 

Convencional (UCINCo) no Complexo Hospitalar Irmã Dulce, conforme 

Portaria nº 930/2012/GM/MS e Portaria nº 1.300/2012/SAS/MS, bem como 

subsequentes, e pactuação no Plano Regional da Rede Cegonha da RRAS 

07. 

• Gestões para as adequações estruturais e de processo necessárias para a 

habilitação de no mínimo 4 Leitos novos de Unidades de Cuidados 

Intermediários Neonatal canguru (UCINCa) no Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce, conforme Portaria nº 930/2012/GM/MS e Portaria nº 

1.300/2012/SAS/MS, bem como subsequentes, e pactuação no Plano 

Regional da Rede Cegonha da RRAS 07. 

• Projeto de avaliação de implantação de 5 leitos novos de Atenção à 

Gestação de Alto Risco Tipo II no Complexo Hospitalar Irmã Dulce, 

conforme Portaria nº 1.020/2013/GM/MS e subsequentes, bem como 

pactuação no Plano Regional da Rede Cegonha da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto de implantação de segunda equipe nos Serviços de 

Atenção Domiciliar municipal. 

• Execução das gestões necessárias para pleito de habilitação do NefroPG 

(CNES 7919697) como Unidade Especializada em DRC com TRS/Diálise 

tipo IV com hemodiálise e diálise peritoneal (SCNES 15.13 e 15.14), 

conforme Plano Regional da Rede de Atenção à Pessoa com Doença Renal 

Crônica e Deliberações CIB n°. 63/2016 e n°. 65/2016 (DOE de 08/11/2016), 

bem como elaboração do projeto de expansão do serviço dos atuais 35 para 

214 pacientes acompanhados em alta complexidade em nefrologia. 

• Deflagração das ações de implantação de uma unidade de Serviços 

Residenciais Terapêuticos, conforme previsto no Plano Regional da Rede 

de Atenção Psicossocial da Baixada Santista e estabelecido pelas Portaria 
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nº 3.090/2011/GM/MS e Portaria nº 857/2012/GM/MS e, bem como 

portarias subsequentes. 

• Elaboração de projeto e deflagração das ações de reforma estrutural e 

adequações para apresentação de pleito de habilitação de 10 leitos do 

Complexo Hospitalar Irmã Dulce como Serviço Hospitalar de Referência 

para atenção a pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com 

necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, do 

Componente Hospitalar da Rede de Atenção Psicossocial, conforme Plano 

Regional da Rede de Atenção Psicossocial da Baixada Santista e definições 

da Portaria nº 148/2012/GM/MS e subsequentes. 

 

Nº INDICADOR META 

04 

TAXA DE MORTALIDADE PREMATURA (DE 30 A 69 
ANOS) PELO CONJUNTO DAS QUATRO PRINCIPAIS 
DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS (DCNT 

– DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO, 
CÂNCER, DIABETES E DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 

CRÔNICAS 

475/ 
100.000 

05 
PROPORÇÃO DE PARTO NORMAL NO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE E NA SAÚDE SUPLEMENTAR 

48% 

06 
AÇÕES DE MATRICIAMENTO SISTEMÁTICO 
REALIZADAS POR CAPS COM EQUIPES DE 

ATENÇÃO BÁSICA 
100% 

Objetivo 2 - Cuidado às pessoas nos ciclos de vida 
 
Promover o cuidado integral às pessoas nos ciclos de vida (criança, 
adolescente, jovem, adulto e idoso), considerando as questões de gênero, 
orientação sexual, raça/etnia, situações de vulnerabilidade, as especificidades 
e a diversidade na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de atenção 
à saúde. 
 

Ações: 

• Estudo de avaliação do impacto orçamentário para adequações estruturais 
e de processos necessárias para a implantação de 1 (uma) nova Equipe 
Multiprofissional de Atenção Domiciliar (EMAD) e 1 (uma) nova Equipe 
Multiprofissional de Apoio (EMAP), conforme Portaria nº 825/2016/GM/MS, 
bem como correlatas e subsequentes, e pactuação no Plano Regional da 
Rede Regional de urgência e emergência da RRAS 07. 
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• Projeto e deflagração das ações de adequação estrutural e de processos 
necessárias para a habilitação do Centro Especializado em Reabilitação 
Joanna Imparato (CER), CNES nº 2716070, como Centro Especializado em 
Reabilitação II nas Especialidades de Serviços de Reabilitação Física e 
Intelectual, conforme Portaria nº 835/2012/GM/MS, Portaria nº 
1.303/2013/GM/MS, Portaria nº 2.728/2013/GM/MS e Portaria nº 
492/2013/SAS/MS, bem como correlatas e subsequentes, e pactuação 
estabelecidas no Plano Regional da Rede de Cuidados à Pessoa com 
Deficiência no âmbito do Sistema Único de Saúde da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a habilitação do 
CAPS I Boqueirão, CNES nº 9148531, como Centro de Atenção 
Psicossocial infantil e juvenil, conforme Portaria nº 3.089/2011/GM/MS, bem 
como correlatas e subsequentes, e pactuação estabelecidas no Plano 
Regional da Rede de Atenção Psicossocial para pessoas com sofrimento 
ou transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso de crack, 
álcool e outras drogas da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a habilitação do 
Centro de Atenção Psicossocial CAPS II Nova Mirim, CNES nº 3055914, 
como Centro de Atenção Psicossocial II, conforme Portaria nº 
3.089/2011/GM/MS, bem como correlatas e subsequentes, e pactuação 
estabelecidas no Plano Regional da Rede de Atenção Psicossocial para 
pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades 
decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a habilitação do 
CAPS AD Praia Grande, CNES nº 7184344, como CAPS AD III (24h), 
conforme Portaria nº 3.089/2011/GM/MS, bem como correlatas e 
subsequentes, e pactuação estabelecidas no Plano Regional da Rede de 
Atenção Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e 
com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas da 
RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a qualificação da 
Unidade de Pronto Atendimento Doutor Charles Antunes Bechara, CNES nº 
7070713, como UPA Porte VIII, conforme Portaria nº 10/2017/GM/MS, bem 
como correlatas e subsequentes, promovendo-se as gestões necessárias 
para adequação junto ao Plano Regional da Rede de Atenção às Urgências 
e Emergências da RRAS 07. 
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• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a habilitação e 
qualificação do Pronto Socorro Quietude, CNES nº 4049284, como UPA 
Porte VIII, conforme Portaria nº 10/2017/GM/MS, bem como correlatas e 
subsequentes, promovendo-se as gestões necessárias para adequação 
junto ao Plano Regional da Rede de Atenção às Urgências e Emergências 
da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para a 
implantação de Projeto de Institucionalização da alta responsável e 
conjugada no Complexo Hospitalar Irmã Dulce, conforme Portaria nº 
3.390/2013/GM/MS, bem como correlatas e subsequentes na Política 
Nacional de Atenção Hospitalar, e pactuações estabelecidas no Plano 
Regional da Rede de Atenção às Urgências e Emergências da RRAS 07. 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário para 
adequações estruturais e de processos necessárias para a habilitação de 
um Serviço de Referência para Diagnóstico e Tratamento de Lesões 
Precursoras do Câncer do Colo de Útero (SRC) e um Serviço de Referência 
para Diagnóstico de Câncer de Mama (SDM), conforme Portaria nº 
189/2014/GM/MS, bem como correlatas e subsequentes. 

• Elaboração de projeto para aprimoramento das ações de matriciamento na 
atenção básica e especializada. 

• Elaboração de projeto para primoramento dos mecanismos de 
microrregulação de acesso e de informatização da rede. 

• Elaboração de projeto para impliação das ações de promoção e prevenção 
na rede de ensino do município. 

• Elaboração de projeto para primoramento do serviço de Tratamento Fora 
do Domicílio (TFD). 

• Elaboração de projeto para avaliação do impacto orçamentário de uma 
Central telefônica ou informatizada de regulação do acesso, que permita 
orientações ao usuário, microrregulação do acesso e oferta de informações 
e pleitos documentais como veracidade de atestados, cópias de 
prontuários, etc. 

• Elaboração de projeto para Implantação de serviço de equipamentos de 
Ventilação Não Invasiva junto ao Serviço de Atenção Domiciliar. 
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Nº INDICADOR META 

07 
RAZÃO DE EXAMES DE MAMOGRAFIA DE 

RASTREAMENTO EM MULHERES DE 50 A 69 ANOS 
E A POPULAÇÃO RESIDENTE 

0,45 

08 
RAZÃO DE EXAMES CITOPATOLÓGICOS DE COLO 

DE ÚTERO EM MULHERES DE 25 A 64 ANOS E 
POPULAÇÃO 

0,46 

09 TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 14/1.000 

10 PROPORÇÃO DE ÓBITOS INFANTIS E FETAIS 98% 

11 
NÚMERO DE ÓBITOS MATERNOS EM 

DETERMINADO PERÍODO E LOCAL DE RESIDÊNCIA 
2 

12 
PROPORÇÃO DE ÓBITOS MATERNOS 

INVESTIGADOS 
100% 

13 
PROPORÇÃO DE ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE 

FÉRTIL (10 A 49 ANOS) INVESTIGADOS 
96% 

14 
PROPORÇÃO DE GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

ENTRE FAIXAS ETÁRIAS DE 10 A 19 ANOS 
14% 

15 
NÚMERO DE CASOS NOVOS DE SÍFILIS CONGÊNTA 

EM MENORES DE UM ANO DE IDADE 
60 

Diretriz III – Vigilância em Saúde 
 
Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações 
de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças 
transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável. 
 

Objetivo 1 - Promoção e prevenção da Saúde 
 
Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população, considerando os 
determinantes sociais, por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, 
com foco na prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e 
violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do 
envelhecimento saudável. 
 

Ações: 

 

• Elaboração de projeto de implantação de um programa de reabilitação 

para pacientes agudos do Centro Especializado em Reabilitação 

municipal e para gestantes da rede Básica municipal em Academias de 
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Saúde com atividades de hidroginástica e outras práticas de promoção de 

saúde 

• Aprimoramento das ações de vigilância epidemiológica, junto à Política 

Nacional de Imunizações, com a deflagração dos processos de aquisição 

necessários à instituição de uma Rede de Frio, aprimoramentos em 

infraestrutura e operacionalização de investimentos logísticos 

• Elaboração de projeto da ampliação de vagas no cargo de Educador 

Físico e novas atividades para grupos específicos, visando o cumprimento 

da Política Nacional de Promoção de Saúde 

• Elaboração de Projeto de combate à sífilis através de ações publicitárias 

e treinamento das equipes de Atenção Básica no espaço de Educação 

Permanente. 

• Estudo de projeto para implantação de academia da saúde porte III com 

piscina para hidroginástica. 

• Estudo para ampliação das academias de Saúde junto às USAFAs. 

• Instituir ações para a ampliação da rede de frio com câmara de 

imunobiológico em 100% das unidades. 

• Estudos para adequação das ações de proteção e bem-estar animal na 

Secretaria de Meio Ambiente. 

• Estudos para ampliação da central de rede de frio (imunobiológicos). 

 

Nº INDICADOR META 

16 

PROPORÇÃO  DE  CASOS  DE  DOENÇAS  DE  
NOTIFICAÇÃO  COMPULSÓRIA IMEDIATA (DNCI) 

ENCERRADOS EM ATÉ 60 DIAS APÓS 
NOTIFICAÇÃO 

90% 

17 

PROPORÇÃO DE VACINAS SELECIONADAS DO 
CALENDÁRIO NACIONAL DE VACINAÇÃO PARA  

CRIANÇAS  MENORES DE DOIS ANOS DE IDADE - 
PENTAVALENTE (3ª  DOSE), PNEUMOCÓCICA 10-
VALENTE (2ª DOSE), POLIOMIELITE (3ª DOSE) E 
TRÍPLICE VIRAL (1ª DOSE) - COM COBERTURA 

VACINAL PRECONIZADA. 

75% 

18 
PROPORÇÃO DE CURA DE CASOS NOVOS DE 

TUBERCULOSE PULMONAR POR CRITÉRIO 
LABORATORIAL 

83% 

19 
PROPORÇÃO DE EXAME ANTI-HIV REALIZADOS 
ENTRE OS CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE 

92% 



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

26 | Página 

20 
PROPORÇÃO DE REGISTRO DE ÓBITO COM CAUSA 

BÁSICA DEFINIDA 
98% 

21 
PROPORÇÃO DE PREENCHIMENTO DO CAMPO 
“OCUPAÇÃO” NAS NOTIFICAÇÕES DE AGRAVOS 

RELACIONADOS AO TRABALHO 
97% 

22 
PROPORÇÃO DE PACIENTES HIV+ COM 1º CD4 

INFERIOR A 200CEL/MM3 
26% 

23 
NÚMERO DE CASOS NOVOS DE AIDS EM MENORES 

DE 5 ANOS 
0 

24 
PROPORÇÃO DE CURA DOS CASOS NOVOS DE 

HANSENÍASE DIAGNOSTICADOS NOS ANOS DAS 
COORTES 

90% 

25 
PROPORÇÃO DE CONTATOS INTRADOMICILIARES 
DE CASOS NOVOS DE HANSENÍASE EXAMINADO 

90% 

26 
NÚMERO DE CICLOS QUE ATINGIRAM MÍNIMO DE 

80% DE COBERTURA DE IMÓVEIS VISITADOS PARA 
CONTROLE VETORIAL DA DENGUE 

4 

27 

ANÁLISES REALIZADAS EM AMOSTRAS DE ÁGUA 
PARA CONSUMO HUMANO QUANTO AOS 

PARÂMETROS COLIFORMES TOTAIS, CLORO 
RESIDUAL LIVRE E TURBIDEZ. 

75% 

Objetivo 2 - Marco Regulatório e Ações de Vigilância Sanitária 
 
Aprimorar o marco regulatório e as ações de vigilância sanitária, para 
assegurar a proteção à saúde e o desenvolvimento sustentável do setor. 

Ações: 
 

• Elaboração de projeto de investimento em equipamentos de combate às 

arboviroses, em atenção ao Plano de Contingência municipal e 

implantação de novas práticas de controle de vetores e agentes 

infecciosos emergentes e reemergentes. 

• Estudos para mudança das dependências de apreensão de animais para 

local de baixa concentração populacional. 

• Estudo de avaliação do impacto Orçamentário de ampliação da atual 

estrutura de Vigilância Sanitária em Saúde. 

Nº INDICADOR META 

28 
PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS QUE REALIZAM NO 
MÍNIMO SEIS GRUPOS DE AÇÕES DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA CONSIDERADAS NECESSÁRIAS A 
86% 
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TODOS OS MUNICÍPIOS NO ANO (INDICADOR 
ESTADUAL) 

Diretriz IV – Gestão do Capital Humano 
 
Fortalecer o papel do Estado na regulação do trabalho em saúde e ordenar, 
para as necessidades do SUS, a formação, a educação permanente, a 
qualificação, a valorização dos trabalhadores e trabalhadoras, combatendo a 
precarização e favorecendo a democratização das relações de trabalho. Tudo 
isso considerando as metas de superação das demandas do mundo do 
trabalho na área da saúde estabelecidas pela Década de Gestão do Trabalho 
e Educação em Saúde, iniciada em 2013. 
 

Objetivo 1 - Formação e valorização dos Trabalhadores 
 
Promover, para as necessidades do SUS, a formação, a educação 
permanente, a qualificação, a valorização dos trabalhadores, a 
desprecarização e a democratização das relações de trabalho. 
 

Ações: 
 

• Elaboração de Projeto de transformação do Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce em um hospital de Ensino. 

• Elaboração de projeto  de criação de uma instituição de Ensino de 

graduação e pós-graduação na área médica e demais categorias 

profissionais da saúde, contando com programas de expansão de 

residência médica e multiprofissional e outras modalidades de ensino, bem 

como de revisão da legislação municipal de forma a permitir novas formas 

de gerenciar o patrimônio intelectual, permitindo a proposição de novos 

modelos de relação de trabalho que valorizem a eficácia e efetividade dos 

serviços públicos na área da Saúde. 

• Readequação dos Decretos municipais, ligados aos Programas de pós-

graduação em Saúde da Família, permitindo a incorporação de preceptores 

por jornada ou plano de trabalho pré-estabelecidos. 

• Desenvolver estudo de adequação do espaço físico para desenvolvimento 

de educação permanente e Programas de Residência. 

• Elaboração de Projeto Pedagógico para capacitação do uso de Prontuário 

Médico Informatizado.  

• Projeto de aquisição de material didático para o treinamento das equipes 

em Suporte Básico e Avançado de Vida. 



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

28 | Página 

• Projeto de aquisição de material didático para o treinamento dos programas 

de pós graduação do município. 

• Projeto de ampliação do processo de educação permanente, através de 

ferramenta de ensino EAD para as diversas instâncias da secretaria de 

saúde e dos programas de pós graduação. 

Nº INDICADOR META 

29 
PROPORÇÃO DE AÇÕES DE EDUCAÇÃO 

PERMANENTE IMPLEMENTADAS E/OU REALIZADAS 
100% 

Diretriz V – Relações Interfederativas no SUS 
 
Aprimorar a relação federativa no SUS, fortalecendo a gestão compartilhada 
nas regiões de saúde e com a revisão dos instrumentos de gestão, 
considerando as especificidades regionais e a concertação de 
responsabilidades dos municípios, estados e União, visando oferecer ao 
cidadão o cuidado integral. 

 

Objetivo 1 - Desenvolvimento de mecanismo de custeio solidário 
 
Aprimorar a relação interfederativa em âmbito regional com o desenvolvimento 
de mecanismo de custeio solidário. 
 

Ações: 
 

• Gestões na Comissão Intergestores Regional para o custeio solidário de 

unidades de caráter regional. 

• Ações, nas instâncias técnicas interfederativas pertinentes, para a 

manutenção da infraestrutura de Telessaúde existente na Baixada 

Santista. 

• Gestões interfederativas junto ao Grupo Condutor regional da Rede de 

Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas da Rede de 

Oncologia para aprimoramento e melhoria do acesso aos serviços de alta 

complexidade em oncologia aos munícipes de Praia Grande junto ao 

Plano de Ação Regional. 

• Gestões interfederativas junto ao Grupo Condutor regional da Rede de 

Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas na Linha de 

Cuidado do Infarto Agudo do Miocárdio para aprimoramento e melhoria 
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do acesso aos serviços de alta complexidade cardiovascular aos 

munícipes de Praia Grande junto ao Plano de Ação Regional. 

Nº INDICADOR META 

30 
PLANOS DE SAÚDE ENVIADOS AOS CONSELHOS 

DE SAÚDE 
100% 

 

Diretriz VI – Efetividade do SUS 
 
Garantir o financiamento estável e sustentável para o SUS, melhorando o 
padrão do gasto e qualificando o financiamento tripartite e os processos de 
transferência de recursos. 
 

Objetivo 1 – Financiamento sustentável do SUS 
 
Melhorar o padrão de gasto, qualificar o financiamento tripartite e os processos 
de transferência de recursos, na perspectiva do financiamento estável e 
sustentável do SUS. 

Ações: 
 

• Aprimoramento da estratégia municipal de acesso à medicamentos pelo 

SUS com elaboração de projeto de aprimoramento logísticos. 

• Elaboração de projeto de readequação do espaço físico do almoxarifado da 

SESAP. 

• Reformular a relação dos medicamentos padronizados de acordo com a 

atualização científica, através de Estudo de implantação de uma Comissão 

de Avaliação de Tecnologias em Saúde. 

• Garantir oferta de exames laboratoriais de qualidade em tempo oportuno, 

de toda a tabela de procedimentos do SUS. 

• Aprimorar a legislação municipal para ampliar a participação público 

privada, por meio de credenciamento e outros instrumentos legais, que 

permitam a utilização da capacidade ociosa da saúde suplementar. 

• Estudo de aprimoramento da oferta de procedimentos diagnósticos e 

terapêuticos nas unidades de especialidade da rede municipal 

• Elaboração de projeto de ampliação dos serviços de transporte sanitário, 

com a criação de instrumento de diversificação e aprimoramento do 

acesso aos serviços. 
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• Estudo de ampliação de novos leitos complementares e de média 

complexidade no Complexo Hospitalar Irmã Dulce. 

• Estudo para aprimorar as metodologias de gestão da Atenção Básica e 

Média e Alta Complexidade. 

Nº INDICADOR META 

31 
PROPORÇÃO  DE  ENTES  COM  PELO  MENOS  
UMA  ALIMENTAÇÃO  POR  ANO  NO  BANCO DE 

PREÇO EM SAÚDE 
1 

 

 

 

• Análises e Considerações sobre Programação Anual de Saúde – PAS 2018 

 

 

Em observância à Diretriz nº I, referente a integralidade do acesso 

em saúde, o município cumpriu de forma plena as metas pactuadas no respectivo 

objetivo nº I em 2018.  Conquistou-se a ampliação da cobertura de Atenção Básica e 

pactuada através da readequação das Unidades de Saúde da Família (Usafas) do Tude 

Bastos, Jardim Melvi, Ribeirópolis, Guaramar, Quietude, Mirim II e do Esmeralda. 

Especificamente sobre o Jardim Real, frente ao grande crescimento da população 

local, deliberou-se pela decisão de construção de uma nova unidade contigua no 

Jardim Princesa. Este aumento da estrutura foi acompanhado de concursos públicos 

para a contratação de equipes e definitiva assunção da capacidade instalada pactuada 

dos programas de residência médica e multiprofissional. Em consequências destas 

ações, a cobertura de Atenção Básica pactuada de 80% foi superada, atingindo-se 

88% em 2018. Buscando qualificar a atuação das equipes, foi cumprida a meta de 

expansão das equipes de NASF, ampliando-se de 3 (três) para 5 (cinco) equipes e 

pleito de habilitação de outras 4 (quatro).  
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A atuação dos programas de residência em Saúde da Família e 

NASF foram elementos importante no cumprimento das metas pactuadas para a 

cobertura de acompanhamento das condicionalidades do programa bolsa família 

(PBF), atingindo-se 63,19% para os 55% pactuados. 

Quanto as metas para a ampliação da Cobertura de Odontologia, 

essas também foram executadas de forma plena, ampliando-se o número de equipes 

de 11 para 18 equipes odontológicas, adquirindo-se equipamentos, periféricos e 

recursos humanos das diversas unidades de saúde pactuadas em metas e inaugurando-

se o Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), atingindo-se uma cobertura de 

28% para uma meta pactuada de 30% (sendo o motivo da pequena diferença 

percentual questões relacionadas com a plena qualificação de todas as equipes 

pleiteadas). 

Na Diretriz nº II de Redes de Atenção e Linhas de Cuidado,  a 

municipalidade deflagrou a elaboração de projetos de todas as metas pactuadas, 

estando em fase de avaliação do impacto orçamentário e procedimentos de 

contratualização pertinentes as diversas modalidades de leitos ligados à Rede 

Cegonha e Residência Terapêutica. Todavia, não prosperou os pleitos de leitos 

STOU, Neurocirurgia, retaguarda, 2ª. equipe de Atenção Domiciliar e qualificação de 

leitos de psiquiatria, havendo a necessidade de repactuação de tais metas, frente as 

recomendações apresentadas junto aos respectivos processos administrativos. 

Destacando-se como conquistas exitosas em 2018, aponta-se a habilitação dos 20 

leitos de UTI e a expansão para 140 vagas de hemodiálise na alta complexidade do 

Nefro PG em atenção à Rede de Atenção ao paciente com Doença Renal Crônica. 
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Quanto ao cuidado às pessoas nos ciclos de vida,  objetivo II da 

Diretriz II, procedeu-se a elaboração dos projetos pactuados, reservando-se para a 

Programação Anual de Saúde 2019 a avaliação de impacto orçamentário e 

contratualização. Permanece os desafios para a conquista do financiamento federal 

referente as redes de atenção psicossocial e pessoas com doença crônica, ainda 

carecendo de habilitação os CAPS (infantil, II e AD III), CER e UPA Quietude. 

Quanto ao indicadores, merece destaque a necessidade de treinamento das equipes da 

Atenção Psicossocial para a correta registro dos trabalhos de matriciamento 

produzidos, ampliação das estratégias de combate à sífilis e a reflexão de repactuação 

das metas de mamografia e colpocitológico, posto o aumento da cobertura de  saúde 

suplementar na atenção à saúde da mulher e a baixa procura (inexistência de filas de 

espera) apesar dos esforços das equipes de Atenção Básica. 

As ações de Vigilância em Saúde, previstas na Diretriz nº III, foram 

cumpridas, ampliando-se a rede de frios, cumprindo-se a cobertura vacinal, 

expandindo-se o combate a arboviroses, promovendo-se ações de promoção de saúde 

e se elaborando os projetos pactuados em meta. Causa preocupação o crescimento de 

posicionamentos avessos ao uso de vacinas e a expansão da construção civil no 

município, implicando em eventual aumento dos desafios ao combate às arboviroses 

em um período com maior índice pluviométrico. 

No que tange à Gestão do Capital Humano, pertinente à Diretriz nº 

IV, o cenário nacional de ampliação de faculdades de medicina na Baixada Santista e 

o resultado do Edital de Seleção Pública nº 01/2018 do Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce, resultando no estabelecimento de parceira contratual com uma das maiores 
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instituições de ensino médico do país (UNIFESP), sinalizam a possibilidade futura de 

implementação dos projetos elaborados na competência 2018, os quais foram 

cumpridos.  

Finalmente, quanto à Diretriz V, que versa sobre as relações 

interfederativas no SUS, apesar da melhora de expectativa da crise financeira vivida 

em 2017, o ano de 2018 manteve o cenário de congelamento da orçamento da união, 

manutenção da revogação de importantes portarias ministeriais de financiamento do 

SUS e impasses na habilitação de novos serviços, o que poderá impactar de forma 

desfavorável na continuidade da expansão dos serviços de saúde pública em todo o 

país. 

 

8. INDICADORES DE PACTUAÇÃO INTERFEDERATIVA 

 

N Indicador Tipo Meta 2018 Resultado 2018 

1 

a) Para município e região 

com menos de 100 mil 

habitantes: Número de óbitos 

prematuros (de 30 a 69 anos) 

pelo conjunto das quatros 

principais doenças crônicas 

não transmissíveis (doenças 

do aparelho circulatório, 

câncer, diabetes e doenças 

respiratórias crônicas );         b) 

Para município e região com 

100mil ou mais habitantes, 

estados e Distrito Federal: 

Taxa de mortalidade 

prematura (de 30 a 69 anos) 

pelo conjunto das quatro 

principais doenças crônicas 

U 475 446,84 
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não transmissíveis (doenças 

do aparelho circulatório, 

câncer, diabetes e doenças 

respiratórias crônicas) 

2 
Proporção de óbitos de 

mulheres em idade fértil (10 a 

49 anos) investigados 

E 0,96 1 

3 
Proporção de registro de 

óbitos com causa básica 

definida 

U 0,98 0,759 

4 

Proporção de vacinas 

selecionadas do Calendário 

Nacional de Vacinação para 

crianças menores de dois anos 

de idade - Pentavalente  (3ª 

dose), Pneumocócica 10 - 

valente (2ª dose), Poliomielite 

(3ªdose) e Tríplice viral (1ª 

dose) com cobertura vacinal 

preconizada. 

U 75 100 

5 

Proporção de casos de 

doenças de notificação 

compulsória imediata (DNCI) 

encerrados em até 60 dias 

após notificação 

U 0,90 0,956 

6 

Proporção de cura dos casos 

novos de hanseníase 

diagnosticados nos anos das 

coortes 

U 0,90 1 

7 
Número de casos autóctones 

de malária 
E - - 

8 
Número de casos novos de 

sífilis congênita em menores 

de um ano de idade 

U 60 71 

9 
Número de casos novos de 

aids em menores de 5 anos 
U 0 0 

10 

Proporção de análises 

realizadas em amostras de 

água para consumo humano 

quanto aos parâmetros 

coliformes totais, cloro 

residual livre e turbidez 

U 0,75 1 

11 
Razão de exames 

citopatológicos do colo do 
U 0,46 0,42 



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

35 | Página 

útero em mulheres de 25 a 64 

anos na população residente 

de determinado local e a 

população da mesma faixa 

etária 

12 

Razão de exames de 

mamografia de rastreamento 

realizados em mulheres de 50 

a 69 anos na população 

residente de determinado local 

e população da mesma faixa 

etária 

U 0,45 0,48 

13 
Proporção de parto normal no 

SUS e na saúde suplementar 
U 0,48 0,496 

14 
Proporção de gravidez na 

adolescência entre as faixas 

etárias de 10 a 19 anos 

U 14 13,30 

15 Taxa de mortalidade infantil U 13,5 12,82 

16 
Número de óbitos maternos 

em determinado período e 

local de residência 

U 2 4 

17 
Cobertura populacional 

estimada pelas equipes de 

Atenção Básica 

U 80 99,15 

18 

Cobertura de 

acompanhamento das 

condicionalidades de Saúde 

do Programa Bolsa Família 

(PBF) 

U 55 63.19 

19 
Cobertura populacional 

estimada de saúde bucal na 

Atenção Básica 

U 30 28 

20 

Percentual de municípios que 

realizam no mínimo seis 

grupos de ações de Vigilância 

sanitária consideradas 

ncessárias a todos os 

municípios no ano 

U 100 100 

21 
Ações de Matriciamento 

realizadas por CAPS com 

equipes de Atenção Básica 

E 100 0 

22 
Número de ciclos que 

atingiram mínimo de 80% de 

cobertura de imóveis visitados 

U 4 4 



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

36 | Página 

para controle vetorial da 

dengue 

23 

Proporção de preenchimento 

do campo ocupação nas 

notificações de agravos 

relacionados ao trabalho 

U 97 100 

24 
Proporção de óbitos infantis e 

Fetais 
 98 99 

25 
Proporção de óbitos maternos 

investigados 
 100 * 

26 
Proporção de óbitos de 

mulheres em idade fértil 

(MIF) investigados 

 - -** 

27 

Proporção de cura de casos 

novos de tuberculose 

pulmonar por critério 

laboratorial. 

 83 * 

28 
Proporção  de  exame  anti-

HIV  realizados entre os casos 

novos de tuberculose. 

 92 * 

29 
Proporção de pacientes HIV+ 

com 1º CD4 inferior a 

200cel/mm3 

 26 * 

30 

Proporção de contatos 

intradomiciliares de casos 

novos de hanseníase 

examinados 

 90 * 

Fonte: SISPACTO Regional da Baixada Santista. 

*Resultado aguardando apuração Estadual. 

** Suprimida no fechamento do SISPACTO REGIONAL pela dublicidade. 

 

 

• Análises e Considerações sobre Indicadores de Pactuação Interfederativa 

 

 

Para maiores detalhes sobre o quadro de indicadores pactuados, vide o capítulo 

7, que esclarece cenário sob a perspectivas da Diretrizes pactuadas. 
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9. DADOS DA PRODUÇÃO DE SERVIÇOS NO SUS 

 

9.1. Execução da programação por fonte, subfunção e natureza da despesa 

 

 

Subfunções 

Recursos 

Ordinários - 

Fonte Livre 

Receitas de Impostos 

e de Transferên- cia 

de Impostos - Saúde 

Transfe - 

rências Fundo a 

Fundo de 

Recursos do 

SUS Prove- 

nientes do 

Gover- no 

Federal 

Transferê ncias 

Fundo a Fundo de 

Recursos do SUS 

Prove- nientes do 

Governo Estadual 

Atenção Básica 
        

Corrente 
         48.126.695,30       20.062.686,10            870.929,34  

Capital 
                69.988,98              41.291,89                           -    

Assistência 

Hospitalar   e 

Ambulatorial 

        

Corrente 
         88.683.662,75       39.351.912,21       31.669.270,32  

Capital 
              147.411,86                           -      

Suporte 

Profilático e 

Terapêutico 

        

Corrente 
              835.163,46         1.187.945,70            666.136,90  

Capital 
        

Vigilância 

Sanitária 
        

Corrente 
          67.584,90           1.818.969,27            570.833,48    

Capital 
        

Vigilância 

Epidemiológica 
        

Corrente 
              626.496,69            935.170,10              88.200,00  

Capital 
                  2.210,00                           -                             -    
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Alimentação e 

Nutrição 
        

Corrente 
        

Capital 
        

Outras 

Subfunções 
        

Corrente 
     3.588.488,82         22.039.728,33      

Capital 
              162.353,51      

Total 
  3.656.073,72    162.512.680,15    62.149.839,48    33.294.536,56  

 

Subfunções 

Transfe- rências 

de Convênios 

destinadas à 

Saúde 

Operações 

de Crédito 

vinculadas 

à Saúde 

Royalties do 

Petróleo 

destinados à 

Saúde 

Outros 

Recursos 

Destinados à 

Saúde 

TOTAL 

Atenção Básica 
          

Corrente 
      

              

3.213.213,36      72.273.524,10  

Capital 
      

                 

866.605,65            977.886,52  

Assistência 

Hospitalar   e 

Ambulatorial 

          

Corrente 
      

              

5.156.915,76    164.861.761,04  

Capital 
      

                 

162.201,72            309.613,58  

Suporte 

Profilático e 

Terapêutico 

          

Corrente 
      

              

1.169.118,69        3.858.364,75  

Capital 
                                   -    

Vigilância 

Sanitária 
          

Corrente 
              2.457.387,65  

Capital 
                                   -    
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Vigilância 

Epidemiológica 
          

Corrente 
      

                 

826.554,81        2.476.421,60  

Capital 
      

                   

84.944,18              87.154,18  

Alimentação e 

Nutrição 
          

Corrente 
                                   -    

Capital 
                                   -    

Outras 

Subfunções 
          

Corrente 
            25.628.217,15  

Capital 
      

                 

179.970,00            342.323,51  

Total 
                    -    

                    

-                        -    

         

11.659.524,17    273.272.654,08  

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS)  

Dados extraídos do Módulo de controle externo, conforme Art. 39, inc. V, LC 141/2012. 

(*) ASPS: Ações e Serviços Públicos em Saúde 

Data da consulta: última consulta em 21/03/2019 

 

 

 

 

 

9.2. Indicadores Financeiros 

 

Indicador Valor 

1,1 Participação da receita de impostos na receita total Do 

Município 35% 

1,2 Participação das transferências intergovernamentais na receita 

total do Município 42% 

1,3 Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total 

de recursos transferidos para o Município 8% 

1,4 Participação % das Transferências da União para a Saúde no 

total de recursos transferidos para a saúde no Município 62% 

1,5 Participação % das Transferências da União para a Saúde 

(SUS) no total de Transferências da União para o Município 37% 

1,6 Participação % da Receita de Impostos e Transferências 

Constitucionais e Legais na Receita Total do Município 57% 
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2,1 Despesa total com Saúde, sob a responsabilidade do 

Município, por habitante (Censo 2018 - FNS: 319.146 hab.) 
 R$         

854,48  

2,2 Participação da despesa com pessoal na despesa total com 

Saúde 41% 

2,3 Participação da despesa com medicamentos na despesa total 

com Saúde 1,73% 

2,4 Participação da desp. com serviços de terceiros - pessoa 

jurídica na despesa total com Saúde 
50% 

2,5 Participação da despesa com investimentos na despesa total 

com Saúde 1% 

3,1 Participação das transferências para a Saúde em relação à 

despesa total do Município com saúde 
42% 

3,2 % da receita própria aplicada em ASPS conforme a LC 

141/2012 20,89% 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
 

9.3. Relatório Resumido da Execução Orçamentária (RREO) 

 

DESPESAS 

COM SAÚDE 

(Por 

Subfunção) 

DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALIZA

DA 

DESPESAS EXECUTADAS 

Liquidadas 

Até o 

Bimestre (l) 

Inscritas em 

Restos a 

Pagar não 

Processados 

(m) 

%   

[(l+m)/

total(l

+ 

m)]x1

00 

Atenção Básica           

72.690.671,00  

                    

74.971.217,00  

                  

69.206.801,61  

                             

847.042,34  

            

25,72  

Assistência 

Hospitalar e 

Ambulatorial 

        

190.701.604,00  

                  

211.003.252,58  

                

152.004.244,67  

                        

14.500.498,86  

            

61,13  

Suporte 

Profilático e 

Terapêutico 

            

3.740.674,00  

                      

4.155.798,00  

                    

2.958.139,17  

                             

794.568,63  

              

1,38  

Vigilância 

Sanitária 
            

3.247.036,50  

                      

2.982.785,50  

                    

2.444.656,70  

                                 

2.500,00  

              

0,90  

Vigilância 

Epidemiológica 
            

3.669.038,00  

                      

3.645.536,38  

                    

1.652.076,79  

                             

213.883,85  

              

0,69  

Alimentação e 

Nutrição 
          

Outras 

Subfunções 
          

28.987.574,50  

                    

29.202.825,50  

                  

25.102.416,74  

                          

2.638.932,61  

            

10,19  
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Total     

303.036.598,00  

              

325.961.414,96  

             

253.368.335,68  

                    

18.997.426,29  

        

100,00  

 Fonte: SIOPS, , data e hora da homologação dos dados pelo gestor: 

1 - Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último 

bimestre do exercício. 

2 - O valor apresentado na intercessão com a coluna "h" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá 

ser o mesmo apresentado no "total j". 3 - O valor apresentado na intercessão com a coluna "h" ou com 

a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no "total k". 

4 - Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. Deverá ser informado o limite 

estabelecido na Constituição do Estado quando o percentual nela definido for superior ao fixado na LC 

nº 141/2012. 

5 - Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012. 6 

- No último bimestre, será utilizada a fórmula [VII(h+i) - 

(12 x IVb)/100]. 

 

9.4. Produção de Atenção Ambulatorial Especializada e Hospitalar por Grupo de  

 
BLOCO DE 

FINANCIAMENTO 
PROGRAMAS DE TRABALHO VALOR 

TRANSFERIDO 
EM 2018 

VALOR 
EXECUTADO 

EM 2018 

CUSTEIO INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO 
FEDERAL E MUNICÍPIOS 
PARA A VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE - DESPESAS 
DIVERSAS 

1.504.111,78 805.666,38 

INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO 
FEDERAL E MUNICÍPIOS 
PARA EXECUÇÃO DE AÇÕES 
DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

202.249,65 0,00 

ASSISTÊNCIA FINANCEIRA 
COMPLEMENTAR AOS 
ESTADOS, DISTRITO 
FEDERAL E MUNICÍPIOS 
PARA AGENTES DE COMBATE 
ÀS ENDEMIAS 

718.926,00 699.932,60 

INCENTIVO FINANCEIRO ÀS 
AÇÕES DE VIGILÂNCIA E 
PREVENÇÃO E CONTROLE 
DAS DST/AIDS E HEPATITES 
VIRAIS 

347.575,41 404,60 

AGENTE COMUNITÁRIO DE 
SAÚDE 

5.487.768,00 4.750.773,43 

PISO DE ATENÇÃO BÁSICA 
FIXO - PAB FIXO 

7.312.920,00 7.312.920,00 

PISO DE ATENÇÃO BÁSICA 
VARIÁVEL - PAB 

9.547.446,62 7.935.146,42 

APOIO À IMPLEMENTAÇÃO 
DA REDE CEGONHA 

5.190,08 5.190,08 

FAEC - NEFROLOGIA 4.281.780,77 3.012.411,43 
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ATENÇÃO À SAÚDE DA 
POPULAÇÃO PARA 
PROCEDIMENTOS NO MAC 

38.383.309,61 34.975.794,41 

FAEC - CIRURGIAS ELETIVAS 35.131,84 35.131,84 

INCREMENTO TEMPORÁRIO 
DO LIMITE FINANCEIRO DO 
MAC 

1.600.000,00 1.600.000,00 

FUNDO DE AÇÕES 
ESTRATÉGICAS E 
COMPENSAÇÕES - 
EXERCÍCIOS ANTERIORES 

25.338,04 25.338,04 

FAEC - TRANSPLANTES DE 
ORGÃOS, TECIDOS E 
CELULAS 

10.238,08 0,00 

SAMU 192 1.857.661,00 1.698.796,64 

IMPLEMENTAÇÃO DA 
SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL NA SAÚDE 

35.000,00 0,00 

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO EM 
SAÚDE 

26.000,00 0,00 

PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA E INSUMOS 
ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO 
BÁSICA EM SAÚDE 

1.700.253,93 1.187.945,70 

APOIO FINANCEIRO PELA 
UNIÃO AOS ENTES 
FEDERATIVOS QUE 
RECEBEM O FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO DOS 
MUNICIPIOS - FPM 

679.249,77 679.249,77 

Subtotal Bloco 73.760.150,58 64.724.701,34 

INVESTIMENTO FORTALECIMENTO DO 
SISTEMA NACIONAL DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

120.000,00 0,00 

ESTRUTURAÇÃO DE 
UNIDADES DE ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA EM SAÚDE 

80.000,00 0,00 

VIVER SEM LIMITES 200.000,00 2.100,00 

IMPLEMENTAÇÃO DA 
SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICONAL NA SAÚDE 

51.000,00 0,00 

ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE 
SERVIÇOS DE ATENÇÃO 
BÁSICA DE SAÚDE 

1.199.499,71 34.785,00 

ESTRUTURAÇÃO DA 
ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL 

25.000,00 425,00 

Subtotal Bloco 1.675.499,71 37.310,00 

  TOTAL GERAL  75.435.650,29 64.762.011,34 

Fonte: Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS) 
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• Análise e considerações sobre Execução Orçamentária e Financeira 

 

A integralidade da assistência à saúde foi implementada a um 

custo médio de R$ 854,48 por habitante, onde se inclui ações de promoção, 

prevenção, vigilância em saúde, cobertura plena da Atenção Básica, Média e Alta 

Complexidade Ambulatorial e Hospitalar, fornecimento gratuito de medicação e 

insumos para toda a rede de atenção, garantindo-se a Integralidade da Atenção à 

Saúde para os recursos pactuados junto à Lei Orçamentária Anual Municipal n°. 

1.861 de 23 de novembro de 2017. 

No que tange aos Relatórios Resumidos da Execução 

Orçamentária (RREO), o percentual de Aplicação em Ações em Serviços Públicos 

de Saúde, no Exercício de 2018, atingiu o patamar de 20,89%, excedendo assim, 

5,89% do mínimo preconizado pela LC 141/12, representando quantitativamente 

o valor de R$ 45.691.185,50 aplicados a maior com recursos próprios na Saúde 

Pública do Município de Praia Grande. 

Quanto  à análise dos repasses descritos no Fundo Nacional de 

Saúde (FNS), os recursos do Governo Federal – financiados através dos blocos de 

financiamento (Custeio e Investimento) – foram utilizados em sua maioria, salvo 

impedimentos justificáveis frente às características de um Estado Burocrático de 

Direito.  

Finalmente, destaca-se, nas linhas de atenção, divididas em 

subfuncionais programáticas, o maior financiamento dedicado a Atenção 

Ambulatorial especializada, particularmente no contexto das Redes Regionais de 
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Atenção à Saúde e componente Hospitalar na figura do Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce, em observância às prioridades estabelecidas no Plano Municipal de Saúde 

2018/2021. 
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10.  AUDITORIAS 

 

AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 

47614, 47862, 49675, 49915 
 

FINALIDADE 

Avaliação do Indicador para a Parte Variável 

do Contrato de Gestão/ POA Transitório 2017 e 

POA 2018 com a FUNDAÇÃO DO ABC: 

Avaliar 10% dos Prontuários faturados em cada 

Clínica nas competências de Dezembro/2017, 

Janeiro, Fevereiro e Março/2018 para 

verificação da existência de relatórios de alta 

em leitos do município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento da meta proposta a 

respeito de relatórios de alta nos prontuários 

municipais (Plano Operativo do Contrato de 

Gestão) pela Comissão de Monitoramento e 

Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório com parecer técnico mensal de 

Auditoria Municipal com alcance das metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47553, 47834, 49513, 49913 

FINALIDADE 

Relatório - Contrato de Gestão Municipal nº 

068/13 do Hospital Municipal Irmã Dulce - 

Plano Operativo Transitório 2017 e POA 2018. 

Avaliação da pactuação das metas e do 

cumprimento dos serviços prestados nas 

competências de Novembro, Dezembro/2017 e 

Janeiro e Fevereiro/2018 com elaboração do 

Relatório Mensal da Auditoria esclarecendo as 

conformidades e inadequações encontradas, 

baseando-se no enfoque das metas dos 

atendimentos prestados de acordo com o 

Contrato de Gestão Pactuado. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento das metas propostas 

em contrato pela Comissão de Monitoramento 

e Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal com parecer técnico da 

Auditoria Municipal em relação às metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47615, 47861, 49714, 50678 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais, tendo como instrumento relatórios 

gerenciais do SIHD, competências de 

Dezembro/2017, Janeiro, Fevereiro e 

Março/2018. Instrumento de verificação junto a 

fila de espera municipal. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal de Auditoria para 

Departamento de Regulação, Avaliação e 

Controle 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE 
Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção a 

Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47573, 47860,49674, 49916 

FINALIDADE 

Em atenção às Portarias SAS/MS 544/2000 e 

98/1999, foram realizadas auditorias analíticas 

das AIH's bloqueadas no Sistema de 

Informação Hospitalar Descentralizado 

(SIHD), na apresentação dezembro/2017, 

Janeiro, Fevereiro e Março/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Correção de eventuais inadequações nas AIH’s 

pelo prestador 

ENCAMINHAMENTOS Prestador de Serviços de Saúde 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47594, 47854, 49673, 49914 

FINALIDADE 

Avaliar a correta caracterização das AIH's, 

utilizando amostra aleatória de no mínimo 10% 

da média mensal do total de AIH's apresentadas 

pelo Hospital Municipal Irmã Dulce, 

competências de Dezembro/2017 e Janeiro, 

Fevereiro e Março/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação e inserção em sistema próprio do 

relatório com parecer técnico mensal da 

Auditoria pela Comissão de Monitoramento 

responsável. 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório com parecer técnico da Auditoria 

Municipal. 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47616, 47859, 49716, 50677 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais nos campos do Planejamento 

Familiar e Programa de Saúde da Mulher, 

tendo como instrumento relatórios gerenciais 

do SIHD, Competências de Novembro e 

Dezembro/2017 e janeiro e fevereiro/2018. 

Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47533, 47593, 47856, 49713 

FINALIDADE 

Levantamento mensal das Internações de 

pacientes entre zero e um ano de idade com 

dados individualizados e Agravos de 

Notificação Encontrados em cada competência 

para Ambulatório de Pediatria de Risco, 

referente aos itens 5.15 e 5.22 do Plano 

Operativo Anual 2016. Competências de 

Novembro, Dezembro/2017, Janeiro e 

Fevereiro/2018. Instrumento para avaliação da 

realidade municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Criança. 
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AUDITORIA – 1° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
47617, 47618, 47858, 49715 

FINALIDADE 

Programa SISCOLO - Identificação das 

cirurgias por neoplasia de colo uterino 

realizadas no HMID - Hospital Municipal Irmã 

Dulce com procedimento, data de realização e 

resultado de anatomopatológico da peça 

cirúrgica. Competências de Outubro, 

Novembro e Dezembro/2017, Janeiro e 

Fevereiro/2018. Instrumento para avaliação da 

realidade municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Hospital Municipal Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60236, 60245, 61183, 63895 

FINALIDADE 

Avaliação do Indicador para a Parte Variável 

do Contrato de Gestão/ POA Transitório 2017 e 

POA 2018 com a FUNDAÇÃO DO ABC: 

Avaliar 10% dos Prontuários faturados em cada 

Clínica nas competências de Abril, Maio, 

Junho e Julho/2018 para verificação da 

existência de relatórios de alta em leitos do 

município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento da meta proposta a 

respeito de relatórios de alta nos prontuários 

municipais (Plano Operativo do Contrato de 

Gestão) pela Comissão de Monitoramento e 

Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório com parecer técnico mensal de 

Auditoria Municipal com alcance das metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60234, 60242, 61176, 61373 

FINALIDADE 

Relatório - Contrato de Gestão Municipal nº 

068/13 do Hospital Municipal Irmã Dulce - 

Plano Operativo Transitório 2017 e POA 2018. 

Avaliação da pactuação das metas e do 

cumprimento dos serviços prestados nas 

competências de Março, Abril, Maio e 

Junho/2018 com elaboração do Relatório 

Mensal da Auditoria esclarecendo as 

conformidades e inadequações encontradas, 

baseando-se no enfoque das metas dos 

atendimentos prestados de acordo com o 

Contrato de Gestão Pactuado. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento das metas propostas 

em contrato pela Comissão de Monitoramento 

e Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal com parecer técnico da 

Auditoria Municipal em relação às metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60213, 60241, 61182 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais, tendo como instrumento relatórios 

gerenciais do SIHD, competências de Abril, 

Maio e Junho/2018. Instrumento de verificação 

junto a fila de espera municipal. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal de Auditoria para 

Departamento de Regulação, Avaliação e 

Controle 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE 
Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção à 

Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60238, 60246, 61177, 63893 

FINALIDADE 

Em atenção às Portarias SAS/MS 544/2000 e 

98/1999, foram realizadas auditorias analíticas 

das AIH's bloqueadas no Sistema de 

Informação Hospitalar Descentralizado 

(SIHD), na apresentação Abril, Maio, Junho e 

Julho/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Correção de eventuais inadequações nas AIH’s 

pelo prestador 

ENCAMINHAMENTOS Prestador de Serviços de Saúde 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60235, 60243, 61180, 63894 

FINALIDADE 

Avaliar a correta caracterização das AIH's, 

utilizando amostra aleatória de no mínimo 10% 

da média mensal do total de AIH's apresentadas 

pelo Hospital Municipal Irmã Dulce, 

competências de Abril, Maio, Junho e 

Julho/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação e inserção em sistema próprio do 

relatório com parecer técnico mensal da 

Auditoria pela Comissão de Monitoramento 

responsável. 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório com parecer técnico da Auditoria 

Municipal. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60193, 60244, 61181, 61186 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais nos campos do Planejamento 

Familiar e Programa de Saúde da Mulher, 

tendo como instrumento relatórios gerenciais 

do SIHD, Competências de Março, Abril, Maio 

e Junho/2018. Instrumento para avaliação da 

realidade municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
 Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60053, 60239, 61153, 61184, 64433 

FINALIDADE 

Levantamento mensal das Internações de 

pacientes entre zero e um ano de idade com 

dados individualizados e Agravos de 

Notificação Encontrados em cada competência 

para Ambulatório de Pediatria de Risco, 

referente aos itens 5.15 e 5.22 do Plano 

Operativo Anual 2016. Competências de 

Março, Abril, Maio, Junho e Julho/2018. 

Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Criança. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
60233, 60240, 61173, 61185 

FINALIDADE 

Programa SISCOLO - Identificação das 

cirurgias por neoplasia de colo uterino 

realizadas no HMID - Hospital Municipal Irmã 

Dulce com procedimento, data de realização e 

resultado de anatomopatológico da peça 

cirúrgica. Competências de Março, Abril, Maio 

e Junho/2018. Instrumento para avaliação da 

realidade municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
61179 

FINALIDADE 

Auditoria na Nefro PG, verificar quantidade de 

equipamentos para hemodiálise cadastrados no 

CNES e faturamento/realização de 

procedimentos em nefrologia. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Nefro PG 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS Subsecretaria de Planejamento em Saúde 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
61974 

FINALIDADE 

Verificar a quantidade de pacientes gestantes 

com autorização da Equipe de Planejamento 

Familiar ou Atenção Básica para colocação de 

Dispositivos Intrauterinos (DIU) no pós-parto 

pela equipe do Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce. Verificar todos os procedimentos 

relacionados realizados e registrados nos 

prontuários e a existência, bem como a origem 

do termo de consentimento. Competências de 

Maio e Junho/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS Subsecretaria de Planejamento em Saúde 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77413, 77424,77577, 77743 

FINALIDADE 

Avaliação do Indicador para a Parte Variável 

do Contrato de Gestão/ POA Transitório 2017 e 

POA 2018 com a FUNDAÇÃO DO ABC: 

Avaliar 10% dos Prontuários faturados em cada 

Clínica nas competências de Agosto, Setembro, 

Outubro e Novembro/2018 para verificação da 

existência de relatórios de alta em leitos do 

município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento da meta proposta a 

respeito de relatórios de alta nos prontuários 

municipais (Plano Operativo do Contrato de 

Gestão) pela Comissão de Monitoramento e 

Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório com parecer técnico mensal de 

Auditoria Municipal com alcance das metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
67394, 77425, 77579, 77744 

FINALIDADE 

Relatório - Contrato de Gestão Municipal nº 

068/13 do Hospital Municipal Irmã Dulce - 

Plano Operativo Transitório 2017 e POA 2018. 

Avaliação da pactuação das metas e do 

cumprimento dos serviços prestados nas 

competências de Julho, Agosto, Setembro e 

Outubro/2018 com elaboração do Relatório 

Mensal da Auditoria esclarecendo as 

conformidades e inadequações encontradas, 

baseando-se no enfoque das metas dos 

atendimentos prestados de acordo com o 

Contrato de Gestão Pactuado. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação do cumprimento das metas propostas 

em contrato pela Comissão de Monitoramento 

e Avaliação Municipal. 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal com parecer técnico da 

Auditoria Municipal em relação às metas 

propostas em contrato. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77414, 77433,77578, 77745 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais, tendo como instrumento relatórios 

gerenciais do SIHD, competências de Julho, 

Agosto, Setembro e Outubro/2018. Instrumento 

de verificação junto a fila de espera municipal. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 

Relatório mensal de Auditoria para 

Departamento de Regulação, Avaliação e 

Controle 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE 
Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção à 

Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77415, 77434, 77580, 77746 

FINALIDADE 

Em atenção às Portarias SAS/MS 544/2000 e 

98/1999, foram realizadas auditorias analíticas 

das AIH's bloqueadas no Sistema de 

Informação Hospitalar Descentralizado 

(SIHD), na apresentação Agosto, setembro, 

outubro e novembro/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Correção de eventuais inadequações nas AIH’s 

pelo prestador 

ENCAMINHAMENTOS Prestador de Serviços de Saúde 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU EM 

FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, REPROGRAMADA 

OU CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
67413, 77453, 77733, 77747 

FINALIDADE 

Avaliar a correta caracterização das AIH's, 

utilizando amostra aleatória de no mínimo 

10% da média mensal do total de AIH's 

apresentadas pelo Hospital Municipal Irmã 

Dulce, competências de Agosto, Setembro, 

Outubro e Novembro/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 

Avaliação e inserção em sistema próprio 

do relatório com parecer técnico mensal da 

Auditoria pela Comissão de 

Monitoramento responsável. 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório com parecer técnico da Auditoria 

Municipal. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77418, 77573, 77734, 77748 

FINALIDADE 

Levantamento das Cirurgias Eletivas 

Municipais nos campos do Planejamento 

Familiar e Programa de Saúde da Mulher, 

tendo como instrumento relatórios gerenciais 

do SIHD, Competências de Julho, Agosto, 

Setembro e Outubro/2018. Instrumento para 

avaliação da realidade municipal atual nas 

áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Verificação dos pacientes na fila de espera 

municipal para área apontada 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77421, 77575, 77736, 77749 

FINALIDADE 

Levantamento mensal das Internações de 

pacientes entre zero e um ano de idade com 

dados individualizados e Agravos de 

Notificação Encontrados em cada competência 

para Ambulatório de Pediatria de Risco, 

referente aos itens 5.15 e 5.22 do Plano 

Operativo Anual 2016. Competências de 

Agosto, Setembro, Outubro e Novembro/2018. 

Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Criança. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77422, 77574, 77740, 77750 

FINALIDADE 

Programa SISCOLO - Identificação das 

cirurgias por neoplasia de colo uterino 

realizadas no HMID - Hospital Municipal Irmã 

Dulce com procedimento, data de realização e 

resultado de anatomopatológico da peça 

cirúrgica. Competências de Julho, Agosto, 

Setembro e Outubro/2018. Instrumento para 

avaliação da realidade municipal atual nas 

áreas apontadas. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS 
Relatório mensal de Auditoria para o Apoio 

Técnico da Saúde da Mulher. 
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AUDITORIA – 2° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Secretaria Municipal de Saúde 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
77423, 77576, 77742,77751 

FINALIDADE 

Verificar a quantidade de pacientes gestantes 

com autorização da Equipe de Planejamento 

Familiar ou Atenção Básica para colocação de 

Dispositivos Intrauterinos (DIU) no pós-parto 

pela equipe do Complexo Hospitalar Irmã 

Dulce. Verificar todos os procedimentos 

relacionados realizados e registrados nos 

prontuários e a existência, bem como a origem 

do termo de consentimento. Competências de 

Julho, Agosto, Setembro e Outubro/2018. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Complexo Hospitalar Irmã Dulce 

RECOMENDAÇÕES 
Instrumento para avaliação da realidade 

municipal atual nas áreas apontadas 

ENCAMINHAMENTOS Subsecretaria de Planejamento em Saúde 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
69353 

FINALIDADE 
Realizar auditoria em laboratório de Análises 

Clínicas contratado pelo município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Laboratório Carlos Chagas 

RECOMENDAÇÕES 

Solicitar adequação/regularização das 

inconformidades e demais providências 

necessárias. Manter avaliação periódica 

ENCAMINHAMENTOS 

Subsecretaria de Planejamento em Saúde, as 

inadequações foram informadas para 

embasamento em decisões posteriores. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
71653 

FINALIDADE 
Realizar auditoria em laboratório de Análises 

Clínicas contratado pelo município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Laboratório Paulista de Análises Clínicas 

RECOMENDAÇÕES 

Solicitar adequação/regularização das 

inconformidades e demais providências 

necessárias. Manter avaliação periódica. 

ENCAMINHAMENTOS 

Subsecretaria de Planejamento em Saúde, as 

inadequações foram informadas para 

embasamento em decisões posteriores. 

 

  



P r e f e i t u r a  d a  E s t â n c i a  B a l n e á r i a  d e  P r a i a  G r a n d e  
Estado de São Paulo 

Secretaria de Saúde Pública 

Relatório Anual de Gestão 2018 

 

74 | Página 

AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
71953 

FINALIDADE 
Realizar auditoria em laboratório de Análises 

Clínicas contratado pelo município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Itapema Laboratório Análises Clínicas 

RECOMENDAÇÕES Manter avaliação periódica 

ENCAMINHAMENTOS 
Subsecretaria de Planejamento em Saúde, sem 

nenhuma inconformidade constatada. 
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AUDITORIA – 3° QUADRIMESTRE 

AUDITORIAS REALIZADAS OU 

EM FASE DE EXECUÇÃO? (EM 

ANDAMENTO, ENCERRADA, 

PROGRAMADA, 

REPROGRAMADA OU 

CANCELADA 

Sim 

ENTE FEDERATIVO Praia Grande 

DEMANDANTE Setores Internos da SESAP 

"ÓRGÃO RESPONSÁVEL  

PELA AUDITORIA" 
Auditoria Municipal 

SISAUD/SUS Sim 

"Nº DA  

AUDITORIA" 
71973 

FINALIDADE 
Realizar auditoria em laboratório de Análises 

Clínicas contratado pelo município. 

STATUS DA AUDITORIA Encerrada 

UNIDADE AUDITADA Laboratório Pasteur de Análises Clínicas 

RECOMENDAÇÕES Manter avaliação periódica 

ENCAMINHAMENTOS 
Subsecretaria de Planejamento em Saúde, sem 

nenhuma inconformidade constatada. 
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11.  ANÁLISES E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O Relatório Anual de Gestão 2018 descreve, de forma detalhada, 

o resultado das ações da Secretaria de Saúde Pública para o cumprimenta das metas 

estabelecidas na respectiva Programação Anual de Saúde (PAS 2018). 

Como principais marcos desta competência anual, após a 

consolidação de um ciclo de expansão da estrutura física da Atenção Básica 

(prioridade estabelecida junto ao Plano Municipal de Saúde 2014/2017),  inicía-se 

em 2018 a elaboração de uma série de projetos de investimento para o 

cumprimento das prioridades estabelecidas na 9º Conferência Municipal de Saúde 

e operacionanizadas junto ao PMS 2018/2021 em uma programação entitulada 

“Ação Integrada de consultas e exames de média e alta complexidade do Programa 

SAÚDE PARA TODOS”. Além das ações adotadas para a aquisição do capital 

humano necessário à ocupação destas novas unidades de atenção primária à saúde 

(bem como expressiva expansão da Cobertura de Odontologia e demais 

profissionais de saúde ligados ao Núcleo de Apoio à Saúde da Família),  merece 

destaque uma fase de intensa expansão da oferta de serviços ambulatoriais 

especializados e hospitalar.  No setor ambulatorial especializado, são importantes 

passos a ampliação dos serviços de alta complexidade em nefrologia junto ao 

NEFRO PG, a inauguração do Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), da 

nova sede do Centro de Referência em Atendimento a Tuberculose e Hanseníase 

(CRATH), do início das obras do novo Centro de Especialidades Médicas 

(CEMAS) e principalmente as Ações Integradas responsáveis pela 
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contratualização para ampliação da oferta de centenas de procedimentos 

especializados, equilibrando ou zerando a maior parte das filas de consultas 

médicas especializadas e exames diagnósticos do município. No componente 

hospitalar, merecem menção o braço cirúrgico das Ações Integradas, que 

colocaram o município de Praia Grande entre as cinco maiores ofertas do ano em 

cirurgias eletivas do Estado de São Paulo (692 cirurgias eletivas/100.000 

habitantes contra uma média do Estado de 142/100.000), bem como a celebração 

do novo Contrato de Gestão Compartilhada do Complexo Hospitalar Irmã Dulce, 

a habilitação de 20 leitos novos de UTI e a conclusão do projeto de expansão do 

número de leitos do Complexo, particularmente ligados aos leitos da Rede 

Cegonha e Rede de Urgência e Emergência. 

Assim, este Relatório de Gestão Anual 2018 encerrou a 

descrição de uma agenda bem sucedida de compromissos e de eficiência na Gestão 

Pública da Saúde, em um ano simbólico e inaugurador do quadriênio 2018/2021. 

 

12.  RECOMENDAÇÕES PARA O PRÓXIMO EXERCÍCIO 

 

O município de Praia Grande diverge, de forma significativa, das 

características médias dos municípios do país. Figurando entre os 100 (cem) 

maiores, de um total de 5.565 municípios do Brasil, onde 95,45% têm menos de 

100.000 habitantes e 70% menos de 20.000 habitantes (Censo IBGE, 2012), Praia 

Grande consolidou-se – por conta de suas características balneárias e da qualidade 

da infraestrutura e de serviços públicos – como o 4°. (quarto) destino turístico do 
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país, com intensa atividade na Construção Civil e com forte imigração, colocando 

a cidade entre as maiores taxas de crescimento populacional do Estado de São 

Paulo e do país. Corrobora com esta imigração, particularmente em âmbito 

regional, o fato do município ser modelo de Atenção Básica (com plena cobertura, 

com programas de residência médica e multiprofissional e com acesso avançado 

na gestão da clínica das Unidades de Saúde da Rede) e vivenciar um processo de 

crescente importância regional em diversas redes de Atenção à Saúde. 

Estas características demográficas e de Saúde, que exigem 

contínuo investimento no crescimento da rede pública de saúde, conflitam com o 

atual cenário nacional, particularmente após a aprovação da Emenda 

Constitucional n°. 95, de 15 de dezembro de 2016, conhecida como a PEC do Teto 

dos Gastos Públicos que congela gastos da União nos próximos anos, exigindo da 

arrojada e pujante Gestão Municipal esforços adicionais para  

Desta feita, perante os anseios da população praiagrandense 

expressos nas propostas aprovadas na 9ª. Conferência Municipal de Saúde e dos 

projetos pressentes  na agenda do Plano Municipal de Saúde 2018-2021, a pujante 

Gestão municipal, que colocou o município no patamar de alta efetividade em 

saúde, intensificará esforços – apesar dos revezes  do cenário nacional 

Interfederativo – para garantir a Integralidade em Saúde de sua população. 
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